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"A OPINI;10„ envia e deseja bôas-festas aos 

seus amigos, assinantes, anunciantes, colaboradores 

e, bens assim a todos os barcelenses,. 

OS ODIENTOS INIMIGOS DA REPUBLICA 
A MENTIRA DAS SUAS AFIRMAÇÚES 

OS SEUS VIS E INDECOROSOS ATAQUES 

Certos homens, sem escru-
pulos, que, no campo mo-
narquico, manejam a infa-
mia bolsando insidias sobre 
os republicanos, para des-
viarem as atenções publicas 
dos seus crimes e traiçoei-
ros manejos, estão exceden-
do os limites permitidos. 

t Responsaveis, compartici-
Pantes, e mandatarios dos 
barbaros assassinatos da noi-
te tragica de 19 de Outubro 
de 1921, conforme as recen-
tes declarações de Abel 
Olimpio, o «Dente de Ouro», 

1Yprocuram esconder o seu 
crime nefando, endereçando 
virulentas acusações á Ma-
çonaria, na intenção de pro-
voe-ar das autoridades 
actuais, medidas repressi 
vas que calem e submetam 
a voz da justiça. 
Os sicarios, ainda não sa• 

ciados com a obra destrui-
dora que hão feito, diziman-
do as fileiras republicanas 
com assassinatos e toda a 
casta de delações e denun-
cias que ocasionem inter-
venções superiores, querem, 
agora, vendar os olhos á 
Verdade e fechar a, bôca ás 
justas lamentações o aos 
legitimos protestos das fa-
mílias, enluctadas por um 

`lucto dalma que jamais de-
saparece, pela morte tragi-
ca de entes que eram o 
anhelo querido dos seus co-
rações afectivos. 
E á frente dessa pugna 

destruidora da nobilissima 
obra republicana, e, atento-
ria do brio moral e doutri-
nario de todos os republica-
1108 portugueses, surge, co-

mo dum labirinto tenebro 
so, essa figura sinistra, de 
eNemon antigo director de 
a « Epoca», velho germauó-
filo, irreduetivel inimir;o da 
Republica, e x-o f i e i a 1 d o 
Exercito dele expulso por 
incapacidade moral, e ahida 
ha um ano desqualificado, 
em publico e em pleno Tri-
bunal de Guerra., pelos dis 
tinetos militares, coronel sr. 
Cristovão Aires e capitão 
de engenharia Sr. Cunha 

I Leal. 
0 odiento velho que julga' 

com indecoroso menospreso' 
j a honra e a dignidade dos, 

outros como que querendo 
arrastal•os ao lodaçal en 
charcado de bilis em que 

t 

vive, publica, no seu asque-
roso jornal aA VOZ», arti-
gos em que. acusa a Maço. 
❑aria de infamias que só 
ele era capaz de cometer, 
atribuindo-lhe a responsa-
bilidade de ter incitado a 
desolada e inartir viuva do 
mologrado Carlos da Maia, 
a publicar o seu livro re-
cente que ta,lita luz veto fa-
zer na noite tragica. 
E va.i tão longe 

banditismo que não 
dou em afirmar que, a se-
nhora D. Berta Maia des 
venturada esposa e m ã e 
amantissima, fóra instigada 
pelo d i s t i n e t o publicista 
Bourbon e Mgpenes na sua 
qualidade de ffnaçon, a dar 
publicidade ás informações 
colhidas das novas declara-
ções do « Dente de Ouro». 

Todavia, o reles inimigo 
do regimem, mentiu cana- 
lhamente, mentiu como um 
desqualificado moral, men-
tiu, afinal, como quem é e 
foi sempre. 
Por isso mesmo, o trapa-

ceiro mór da calunia, foi 
forçado a, no seu proprio 
,jornal, publicar esta altiva 
carta de Bourbon o Mene-
zes, que é, alem dum eleva-
do documento historico, a 
prova flagrante das suas 
mentiras, das suas tôrpes 
acusações, postas ao servi-
ço duma causa falida, duma 
causa covardissima 

o seu 
trepi-

Lisboa, 13 de Dezembro 
de 1928. 

...Sr. Redactor principal 
da. 1'oz. 
0 director da « Voz», que 

anda, há uns poucos de dias 
procliLmando a perturbação 
mental da Sr.' D. Berta 
ti7aia paira, fazer crer que 
essa senhora. — a, cujos fer-
vorosos escrúpulos católicos 
as «Novidades», órg4,o do 
episcopado português, pres-
tavam ontem sentida o res-

(Segue na 4.,1 pagina) 

cio da «Associação dos Jor-
nalistas e Homens de Le• 
trás, do Porto, com a trans-
crição da celebre moção vo-
tada numa assembleia geral 
de alguns ,jornalistas para 
desagravar o Sr. Silva Cou 
to das acusações que lhe fo-
ram feitas aqui e nos dois 
diarios portuenses a0 Pri-
ineiro de Janeiro» e a0 Jor-
ilal do Noticias». 

Infructifera tentativa, que 
inais não logrou que agra-
var enormemente o confito, 
porquanto essa assembleia 
eral se arrogou o direito 

le, julgar a honra dos ou 
tro pela sua. 
Em vez de indagar, até 

por directa intervenção, uma. 
previa confirmação das acu-
sações, para assim, se con-
siderar logicamente habili-
tada a lançar o seu veridi-
ctum, julgou impens:.t,damen-
te, ouvindo e decidindo-se só 
por uma das partes o que, 
principio algum ele justiça 
,admite. 
Tanto aquilo que veio re-

latado nos dois diarios aci-
ma referidos, como o conhe-
cimento directo que temos 
de varios actos do sr. Silva 

r 

OC•Ì••p•'É 
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Passou hontem, o do distincto 
bareeletmese estimado titular sr. 
t`tsconde da Fervençu, tiosso dedi-
cado amigo e alma abertamente, li-
beral a quem todos estimam pela 
sinee>•idnrle e franqueza' da sua 
rnlliva-in inteligencin, 
As teussn> felicilnçõef,' 
- Amonhn, possa o der menina 

llrria 01,n h---, e<h'rtn,ridcc fillii 
alto elo nwsso u)rtigo .,r, tllnnnel Cor-
dono ,le Albuquerquc- 

—Sr>yundn-feira, o du 1'x ma Se-, 
,rlinr„ h. Rosa .11nchado Puis Ma 
riel de I mirto, esposa do nosso omi 
q0 m'. Aideru Fiaria, 
—No dia Cila, o do sr. Frederico 

Carvalho, 

_11•r•c• Do D1a 
As incidias monarquicas, A Maçnnar•ia e os seus infamr-s 

detractores. e0 Barcelenip> e ns suas constantes i„colieren-
a,  

cias. U banditismo das suas carnpanl,as. A triste. de muitas 

lares. A•festa tradicu>nri1 de, o Natal. Lares cobertos de Ia-

/i,)nac. U nssacsinatd drs Amertco Ulnvo. A impunidade d(, 

se)t. C)•1rnP, 

o orgão monarquico local, a0 

P>arcelense», tornando-se eco das 
infamias e mentiras publicadas em 

Maçonaria , es a-«A Voz, contra a ç p 
Estiv,:rum em Braga, quarta- lha falsas referencias e faz disso base 

feira passada, os nossos cr>nigos 
srs, tenente-coronel Barbeitos Piri-
te, tenente Antouto Maria de Sou-
sa Pinto e (li-. lh-oz de Araujo, (como se nós não vivessemos ainds 

--Catºverant rio Porto, a Ex.-a sob a égide da Republica e como se, 
de direito e de facto, não perten-
cesse aos seus adeptos o dever d: 
dirigir e administrar o país. 

Mas, de tudo, o mais mteressant. 
e até extraor•tinario, é o facto desse 
semanario se esquecer, a todo o mo-
mento, das constantes incoerencias 
que comete. 

.Senhora 1), Ana Carvalho, extre-
mosa ,nâe do no sso amigo sr, João 
Lopes de Carvalho, e os srs. Anto-
rio e João Vasenncetos Barrdetr•a- e 
Lemos, e Acncio Coutiaho. 
—Estiveram ta>t,bem em Brago 

os srs. João ltnarle Maciel e Sergio 
dos Santos. 

acusatoria contra os republicanos, 
pedindo, por vezes,aintervenção daN 
actuais autoridades governamentais 

O caso Silva Couto 
UM OFICIO DA ASSOCIAÇÃO DOS JORNALISTAS 
_ = DO PORTO. A NOSSA RESPOSTA = _ 

Finalmente e depois de''Couto cometidos no periodo 
instantes referencias aqui em que aqui residiu e que, 
exaradas, chegou até nós, já em tempo relatamos, nos 
embora tardiamente, um ofi• dão pleno direito de o consi-

derarmosumimbeciloide vul 
gar, um anormal caxa.cteri-
sado por táras de atitudes e 
temperamento, quer reflecti-
das em actos de publica ex-
teriorisação, quer deduzidas 
de sintomas defisiognonomia. 

De resto nunca receia-
mos pelos nossos actos e já 
aqui dissemos ao Sr, Silva 
Couto que aceitamos a desa-
fronta em qualquer campe 
de honra desde que se har-
monise com os nossos prin• 
cipios de doutrina 

Esse megalornano, porem, 
continua a esconder-se co-
berto pelo escudo duma mo-
ção que, em nada o izenta 
de culpa e nem jamais pode 
leva,litar o brio moral dura 
homem que se deixou des- 
qualificar fugindo, covarde-
monte, tanto ao nosso desa-
fio como ao Sr. Souza, Mar-
tins. 

Consideremos aind:.t, que, 
esta questão, pelas suas pro-
prias caracteristicas, não 
pode, nunca, ser levada para 
um prisma de feição colecti-
va., pois toda a sua Ossen-
cia, consiste nutricaso que 

(Segue na 4,` página) 
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Por motivo da publicação do pº•oximo n.o deste bi-semana.rio coincidiº•, 
exactamente, com o dia imediato ás festas de Consoada e Natal, torna-se im-

possivel a sua destribuiçrto. Disso pedimos desculpa aos nossos estimados 

assinantes. 

Tanto mente, tanto trapaceia que, 
acaba por se desmentir a si mesmo 
nas proprias produções que insere. 

Atacando vilmente a Maçonaria, 
não só em artigos de sua lavra re-
dactorial como nas instantes trans-
crições doutros jornais, sem conhe-
cer a estrutura fundamental dessa 
benemerita agremiação, e só no in-
tuito de confundir e ludibriar a opi-
nião publica ignorante, olvida, na 
sua demencia congénita, qus só vin-
gam as campaiihas baseadas em jus-
tos motivos. 

Ninguem desconhece que a Ma-
çonaria, existindo ha muitos seculos 
no mundo, ultrapassa um seculo cie 
exist ncia em Portugal. Viveu sem-
pre em regime de autorisação mo-
narquica até 5 de Outubro de 1910 
e, , sendo já a mesma a doutrina 
proíbitiva do Codigo Penal como 
só, agora, se lembram, faciosamente, 
de pedir a sua aplicação? 
. Compreen:tem-se os ocultos de-

signios desta recente campmha que, 
felizmente, feita nos termos em que 
está posta, mais não alcança que 
avivar, no espirito dos liberais por-
tuguezes, a necessidade de se colo-
carem na defensiva contra os mane-
jos subterraneos dos seus maquieve-
licos autores. 

Universalmente reconhecida a Ma-
çonaria, como uma das mais benefi-
cas, prestantes, uteis e nobres insti-
tuições de solidariedade e assisten-
cia humana, quasi desnece_saria se 
torna estar a repetil-o. Dela fazem 
parta as figuras de maior erninencia 
na vida social e política do mundo 
civilisado, tendo, por vezes, pelos 
seus corpos directiv,rs, passado ca-
beças reinantes, representantes do 
clero, e homens do mais alto vulto 
intelectual e moral 
Em Portugal, inclusivamente, va-

rios elementos que, ainda, colabo-
ram com o actual sistema ditatorial, 
são maçons graduados que, com 
certesa repelem, enojados, as insidi-
as trazidas a publico por vilissimos, 
rastejantes e repelentes reptis ao ser-
viço dum tenebroso plano de estran-
gulamento da Republica. 

Mas a mais flagrante incoerencia 
do orgão monarquico local está nas 
apreciações que faz ao inconfundi-
vel e saudoso apostolo Dr. Maga-
lhães Lima, falecido Grão Mestre da 
Maçonaria Portugueza, no seu n.e 
925 de 15 do corrente, quando o 
considera assim: 

«Faleceu era Lisboa uma das ninis 
loUiveis fyuras da republica, o si-. 
d-, Magolhães Lima, quere pelo 
seu ,tome de jornalista quere pelar 
grandes relações ititer,u)rinnats que 
conquistou corno chefe da maçona-
ria e represi'ntante de imprensa em 
todos os congressos. 
Foi devi'lo a essas relações que 

em 1910 conseguiu, numa missão es-
peei(ijsstma ú Inglaterra, que esta 
interviesse no novo estado republi-
cano em Portugal. 
Nunca quiz cervír cargo algum 

publico o que tinha diretto .,a re-
publica; npeitas aceitou, por breve 
tempo. ,to mi ,itsterio João Chagas, 
a pasta das obras pubtrcas. 
morreu com cri-ca de tio anos, 

deixando lana fortuna regular que 
distr•rbum por• pessoas de fornilia e 
algumas instituições,» 

Claro que, pára que esta nobilissi-
ma figura fosse julgada com o pres-
tigio que mereceu a toda a Impren-
sa do mundo, não era preciso o de-
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sautorisado testemunho desta fecios• 
gazeta. 

Ocorre, perguntar n,, entanto: 
Mas então a Maçonaria é a autôie 
e instigadora de crimes, é uma asso-
ciação perigosa, os seus componen-
tes são figuras a temer, e o seu chu-
fe supremo, em Portugal, era um 
homem de bem, de tantas relações 
internacionais e de tão elevado pres-
tigio que c.->useguiu até da podero-
sa Inglaterra monarquica, pleno as-
sentimento para a proclamação da 
nossa Republica? 
¿Em que ficamos seus caluniadô-

res?! ¿,Que juiso fazem da honra dos 
principies, da firmesa de convicções. 
das ideias e da cr>erencia in•lispen-
savel à acção moral dos homens? ,. 

Ah! relissimos difamadores que. 
ainda um dia bem pode sêr que tu 
do se expie na vida, pois, além tu-
ráulo mais não existe que materna 
em decomposição. Esperemos que, 
saber esperar, é uma das mais sabias 
leis em politica. 

NESTA hora ha muitos lares 

tristes em Portugal, lares desertos 
donde desapareceram elementos d, 
f imilia que choram alem mar a dô 
inconsolavel dum Natal humilhante 
pelas injustas humilhações a que su-
jeitos, mercê de divergencias ae opi-
niões politicas em todos os tempos 
existentes, necossarias e compreen 
sivas na lacta vital dos povos mo 
demos. 
Daqui a dias. nessa noite tradicio-

nal da ceia da familia, quantas casi-
nhas, u,-.as rixas outras humildes, s, 

verão cheias, não de prebendas c.1•sr 
tumadas, m.s sim de lagrimas inten-
sas mutuamente trocadas entre cora-
ções distantes, separados por 1, ng 
quasi insondaveis, m,s unid•,s n> 
mesma comunhão de amargura. 

Terrivel situação, sem duvida, tã, 
atroz como a dos primitivos aposto-
tos sacrificados em luctas s mgren 
tas, mas. quando travadas em pró. 
da Humanidade e da sua livre em:in-
cipaçãü espiritual, não asquecem 
porque espalham o balsamo agrade-
cido pelo caminhar avança.lo das 
ideias que hão- 1d conduz,r-nos r 
uma perfeição mais completa e equi 
Cativa. 

Todavia entre todos os lares por-
tugueses um existe em que a dôr é 
maior, mais cruciante e tormentos; 
pela falta duma punit,ão , que conde-
ne um assassinato ainda impune. 
Queremos referir-nos ao barbaro 

crime que victimou esse grande sol 
dado da Republica que f i o mzjor 
Ameríco Olavo, tragicamente imo-
lado erm. fevereiro do ano de 1927 
sem que, até esta hora, os seus as 
sassinos, apesar de conhecidos já, 
tivessem sido sujeitos ao competent 
julgamento. 

Assim como, pelas declarações d,«Dente de Ouro», acham;s inadia-

vel a necessidade de chamar a con. 
tas os matadôres dos nobres repu-
blicanos abatidos como quem abati 
animais num matadouro, em outu-
bro de 1921, assim reclamamos uma 
rapida sentença condenatoria para os 
bandidos que sacrificaram a vid;r 
inocente de Americo Olavo, oficial 
distintissimo do nosso Exercito, de-
nodado combatente da Grande Gu• r 
ra, velho e digno Fpostolo da Re-
publica. 
Só assim, no seu lar, hoje deserto 

da sua principal e nunca esquecida 
figura, será deixada uma esperanç 1 
amiga, uma promessa de r.l•gn,s, 
compromisso; capaz :1• iw. visar um 
tanto a dôr imensa que fere pun 
gentemente, o espirito „ o coração 
daqueles a quem era tã.> queridr 
como amado. 
Pariam os tempos sobr tão amar, 

gos azontecimeritos, p,rern nã > es-
quecem nunca, parque j in1 -tis sa ol-
vidam actos de b nditismo infrene 
que. enodoani uu1:, h,st;,ri, e ames 
quinham um p~ quan io sobr= 
eles não cáia o impl.icavel e justicei• 
ro gladio da justiç•i. 
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Foi publicada uma porta-
ria que determina que nas 
letras vencidas em 24 ou 31 
do corrente .ó comecem n 
ter valor o praso ,judicial 
em 26, e em 2 de Janeiro 
p-,xin:ro, re?peetív•mente. ! 

Grande donativo pE1On CORREIOS 
E TELENIN 

Telegramas de Boas Festas 
a taxas reduzidas 

A «The Eastern Trlegrnph Coy. 
Ltd» (Cabo Subm arino inglez) in 
forma que aceita este ano, novamn-
te, telegramas a taxas reluzidas, cu 
jo assunto se relacione somente r. 
Boas F>sst;is, para os seguintes pon-
tos: 

COLONIA S PORTUGUEZAS 
NAS AFRICAS-Aceitam-se de 15 
de Dezºmbro a 10 de Janeiro inclu-
sivé. 
BRAZIi. Bahia, Ceará, Maceió, 

Manaus, Maranhão, Pará, Pprnr,mbu- 
co, Rio Grande do Sul, Rio . de Ja-
neiro, Santa Catarina, S. Paulo, San 
tos e Victoria:-Aceitam-se de 15 
de Dezembro a 6 de Janeiro inclu-
sivé. 
Grã Bretanha:-Aceitam-se de 15 

de Dezembro a 2 de Janeiro indo 
sivé. 

Para as Colonias Portugu«z Is r 
Brazil, a•stes telegramas tc,em uni 
minimo de 10 palavras cobradas s, 
114 da taxa ordinaria; e para a Grã-
Bretanha, caia telegrama tem un, 
mínimo de cobrança de Esc. 7$50, 
sendo cada palavra cobrada a me-
tade da taxa ordir ia. A primeir 
palavra do endereço deve ser XLT 
que se conta por uma., 

Selo de assistencia 

De 24 a 31 do corrente é obriga-
torio a afixação do selo especial d• 
assistencia em todas as correspon-
lencias, excepto jornais permut do> 
no Continente e Ilhas. 

e-
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vo interessante mosteirr 
paroquial de Abade do Nei-
va, deste concelho, consor-
eiaram-se, quarta-feira. pas-
sada, o nosso preclaro ami-
go sr. José Pires Lavado, 
inteligente ' e estimado aspi 
ra,nte dos Correios o Tele 
zra,fois, nesta cidade, cont •1 
EX.ina Senhora, D. Alda Bar. 
boca Mesquita, !lustre pril-
tessora da escolta, oficial dr• 
Recolhimento do iVl e n i n o 
Deus, desta cidade. 

Paranin.farli.m : por pa,rtc 
do noivo, sua. tia, Ex.ma Se 
nhora D. Guilhermina Car-
neiro da Fonseca e seu pai 
sr. Inacio Pires Lavado, e 
por parte da noiva ;:lua. ir-
11r1 Ex 'tia Senhora D. Dla ria 
Barbos,,: Mesquíta, e o sr. 
Alfredo Cesar de Bríto, dis-
tinto jornalista, de Avr-•iro. 
0 acto foi celebrado pelo 

nosso nresado amigo e dis-
tinto rev. sr, Manoel Vila,- 
Chá Esteves e as aljançaF 
£fie casamento foram condu-
zidas pelo merljnO Elrlibal 
Azevedo 3lir;anda, filho es-
trerneeido do nosso tambe=m 
presido amigo sr. Armind0 
llira.nda, inteligente e ha-
b! t solicitador do 110  s s o 
meio. 
Após e4trl r.,Prìmonla, reli 

glosa., glle revestiu E!l11 c7 

r2eter muito intimo, foi ser-
vido em cara, dos puis dc, 
noivo um !;tato almoço, tro-
canda-se aj afectuosos brin-
des pelas felicidades doJ nu-
Rentes. 
Aos simpaticos noivos de-

sejamos as maiores ventu-
ras, de que são dignos, aten-
tas as seguras qualidades 
que os exornam, 

JOSE NARCISO FERNANDES 
» RUA NOVA DE S. BENTO 

Encarrega-se de qualquer trabalh< 
de trolha bem como de pintura.' 
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0 grande benemérito bar 
celense que é o snr. Paulo 
Felisberto Peixoto da, Fon 
seca, nosso distintissimo con-
terraneo auzente no Brazil 
e que tantos beneficios tem 
prestado a Barcelos, aeabá 
de enviar ..to nosso amigc, 
sr. Francisel Carmona a 
importante verba de 5 mil 
escudos, para serem distri 
buidos em esmolas de 50 es-
cudos a, 100 pobres da nos 
3a terra. 

Agradecemos mui penho-
rados aoferta de 2 cartóe: 
dessa <,s:ilola que o sr. Fram, 
cisco Carmona, teve a a.nla 
bilidade de nos oferecer core 
destino a dois pobres nossof 
protegidos, o que fizemos ,já. 
Actos destes ele.valn s^tn 

pre as almas que, tRio ge 11F• 

rosamente os praticara e iló.,-
,jama,1S deixaremos de o sa-
lientar com o ,justo realce 
que merecem. 
E se nos cumpre, acentua) 

aqui o gesto d,; acrisoladt> 
benet:terencia do sr. Paulo. 
Feiisbim,to dia, Fonseca, ape 
tecendo lhe tantas venturas 
quantas o seu donativo veio 
facilitar a muitos pobrezi-
nhos, egrl:ì.ln".tente lios Ter, 

situes cora merecido c,logic 
to sr. Ftanciseo Caint611a.. 
bareelerl;ie devotado que 
lstá sempre pronto a inter. 
ceder em obras de earidadt 
e beneficencia. 
Em notar., pois dos nossa 

dois pobres protegidos os 
maiores agradecimentos, 

Paquetes a sair no mis dc 
Dezembro 

De Leixões: 
Dia 23-Vapor hciandez « Ora-

iia», para Lisboa, Las Palmas, Per-
iambuco, Bahia, Rio de Janeiro. 
Santas, Montevideu e Buenos Aires 

Dia 26-Vapor inglez « Darro», 
para o Rio de Janeiro, Santos, Mon-
evideu e Buenos Aires. 
Dia 27--Vapor alemão « Vigo». 

para o Rio de Janeiro, Santos, Mnn 
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 27- Vapor alemão « Vigo» 
para o Rio de Jineiro e Santos. 

Dia Dia 27-Vapor inglez «Hu 
bert», para o Cear á, Parnahyba, Ma 
ranhão e Pará. 
Dia 28 -Vap,.>r inglez «Hirde-

brarid», para Liverpool. 
Dia 29-Vapor brazikiro « Can-

tuaria Guimarãcs•, para P«:rnarnbu. 
co, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 

De Lisboa: 
Dia 24--Vapor inglez «Andes 

pira a Madeira, Pernambuco, B iiha, 
Rio de Janeiro, Santos,*MoriLvideu 
e Buenos Aires. 

Dia 24-Vapor holandez « Ora 
nia», p:,ra Las Palra , s, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, MO,, 
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 27-Vapor inglez « Deseado», 
parir a Madeira, Pernambuco, B.ía, 
Rio de Janeir ,,, Santos, Montevideu 
e Buenos Aires. 

Dia 30-Vapor brazilairo « Raul 
Soares,, para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos. 

Dia 31 - Vapor alemão «Antonio 
Delfino», para o Rio cte Janeiro; 
Santos, M,>ntevideu e Buenos Aires, 
Paroy o yorte da _Europa 
Dia 20--Vapor francez « Lutetia». 

para Vigo e Bordeus. 
Dia 20-Vapor francez «C,rylão» 

para Vigo e Havre. 
Dia 22- Vapor alemão «B.,yorn». 

para Hamburgo. 
Dia 23- Vapor inglez «Almeda». 

para Boulogne e Londres. 
Dia 27--Vapor alemão « Cap Ar-

cona», para Vigo, Boulogne e Ham-
burgo. 

Dia 28- Vapor brazileiro Sant-i-
em», par Anvers, Anisterdam, Ro- 
tterdam e Hamburgo, 

timados assinantes de que já. 
estão em cobrança, pelo Cor-
reio, os recibos das suas as 
sinaturas, tendo sido estes t•,-
rados até ao fim do corrente 
ano. 
Como na forma das ou-

tras cobranças, pedimos o 
especial obsequio de os liqui-
dar logo que sejam, apresen-
tados, pois de contrario silo 
nos devolvidos. 

Aviso 

Inumeras vezes insistente-
mente temos pedido aos nos-
sos presados assinantes das 
freguesias o favor de se não 
atrnzarem no pagamento d£ 
mas assinaturas. 
K certo que, na sua niaioa 

parte, quasi todos teern cor 
respondido a este pedidn, 

Outros  ha, certamente por 
motivos contrarios á sua 
vontade que teem deixado, 
atrazar demasiadamente o 
pagamento das suas assina 
furas. 
Ora isto causa-nos alem de 

enorme desarranjo rios servi• i 
ços de administração, pre 11 
juizos incalculaveis. 
Nós não queremos, de for 

ma alguma, têr de chegar ao 
extremo ele suspender o envio 
leste bi-semanario a estes ul-
timos assinantes, pois isso 
irraensa.mente nos desgosta-
ria. 
Apelamos, por isso, para 

todos aqueles assinantes que 
<e encontram em divida de 
mais de una ano, pedindo-lhe 
o enorme obsequio de manda-
rem satisfazer os seus debi-
tes, ou então avisarem-nos 
para lhes suspender o jornal 
caso ncio queiram continuar 
a sê?, seus assinantes. 

CAMBUOS 
Praças Com- Vende-T 

pradur dor 

S[ Londres. .. 
» Paris.. 
» Madri i   
» Amsterdam. 
New-Y Drk.   
Suissa  

Italia. .  
Belgica  
Suécia. , .. - .   
Noruega  
Dinamarca  

» Berlim.... . , 
* Rio de Janeiro 
Libras, ouro  
Agiu, ouro  

» 
» 
p 

» 
» 
» 

98$75 
79,5 

3$31,5 
8$17,5 

20$33,9 
W2,1 
1$06, 5 
2$83 
5$44,9 
5$42,8 
5$43,3 
4$85 
2$41,7 

110$00 
2440 010 

99$00 
$80,0 

3$33,2 
8$21,5 

20$44,2 
3594,1 
1$07,1 
2$84,4 
5$46,9 
5$44,8 
5$45,3 
4$87,4 
2$42,9 

111$00 
2550 0!0 

Calendarios para brinde 
com reclame impresso. 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Tomam-se encomendas 
na Tipografia, Encader-

nação e Papplala = 
= Fernanda Marinho = 

DOE-LHE A. GARGr•NTA? 
ESTA" ROUCO? 

Use os RF-,BUCAIIOS.aS. BRAZ», da Fabrica figuia, 
= excrupulosa mente preparados com. purissimo = 

mentol e excelente extracto de- eucalipto. 

A' venda nas confeitarias e mercearias desta cidade. 

eA Opinia,or 
Serviços de administração 

«A Opinião» 
PREÇO DE ASSINATURA 

--k, ---- Barcelos e concelho 

Alo Aos assinantes da provincia seestre ss0o 
Trimestre 4$50 

Prevenimos estes nossos es Provincia 
Ano 20$00 
Semestre 10$00 

Estrangeiro 
Ano 40$00 

CALENDARIO 
•e3embro ° 1928 

13 -
S 
T 

Q 
S 
S 1 

2 9 16 
3 10 L7 
411 18 
5 12 19 
61320 
7 1421 
8 15 22 

23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 

TRABALHOS 

GRAFICOS 

DE TODO O GENERO PARA 
O CObIERCIO—LIVROS—RE-
VISTAS -- J O R N AI S, ETC. 

Oficinas montadas com 
material apeifeiçoadn e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencis, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
a uma e mais cores. s 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

BA a C E LOS 

30 
21 

«A OP.1N1A0A é o ,jornal de 

maior expa.neno de Barcelos. 

A LAVRADEIRA 

Estabelecimento de 
Fazendas 
— DE — 

Manuel da Silva & Filho 
Rua Direita-Barcelinhos 

Sempre' •em deposito linda 
colecção de cortes pa-
ra fatos tanto de ve-
rão como inverno. ; 

Variado sortida ern todas Ï 
as miudezas. ° 

PREÇOS SEM COMPETENCiA 

C?s Gramofones 

«His Utu,5 voi cp 
!Manifestam sempre a 
sua superioridade, afir-
mando-a mais ainda 
quando em confronto 

com outros. 

GRANDE VARIEDADE DE DISCOS 
A' VENDA NO 

Centra de Novidades 
BARCELOS 



ALFAIATARIA U X R BOS A acaba de recebei° um grande sortido dr ca-
potes alentejanos a, preços r el( uzi dos -assim domo fazendas para fatos e sobretudos. 

1 

•I 

ASSAPORTE5 s 

AS rt; r1•`:,eL,v •r•,•SL ^tom.. aw. y•` S ;..G E N •,¿•bt, 

--, PARA 0 
Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João dk;,>" S. Pimenta 
(J .  da Oficina) 

Campo da, Feira (em frente ao Se• 
nhnr d;+. Cruz)—Bareol(.;s 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

AUTOMOVEIS 

LIM.OUSINE DE -LUX 
PARA SERVIÇOS D.E ALUGUER 

I  
TEM TOSSE?  
 TEM BRONQUITE? 
= Use os REBUÇADOS do cCONVENTO>, _— 

da Fabrica Aguia, preparados exclusivamente de 
plantas com excelentes propriedades expeetorantes 

e calmantes. 
A' venda nas confeitarias e mercearias desta cidade. 

A C0LU1-ETA E-MUGUEZA, L . 
Sede em Lisboa Sucursal no Porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

da, 

L. DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavra-' )res, os seguintes adubos e produ-
ctos quimicos, recebidos directamente das suas Fabricas no ExtrangAro: 

Cal azotada   
Clorêto de gotosa 
b'osfato Ï omá< 
JVitrato desódio   
Sulfato de amónio 
Sul fato de cobre   

cora. 18 a 20 ,10 

» 50 a 5': ufa 
» 18 "le 
» '10 "t" 
» 20 a 22 o1a 
. 99 1l2 "!e 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 

N• B.— Este armazem encontra-se aberto todas as quintas-feiras e 
os restantes dias uteis dirigir-se á casa M. A. Coutinho & Filhas, des-
ta cidade. 

GABA GE BARCELEN.SE 1 
6,onsiilataria (ia. Vacum Oil Conei)an l e agente Ford 
Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 

Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

LA tG i JOSÉ N^,IS—BARCELOS 

su•uflsAis 3 

Sacos de Papel 
M Primeira 1$55 

Segunda. 1$20 
Pedidos a 

F•r•eira Dlas, ia 
Bar celos 

hivora Mrieva 
para caça n 111ili;is 

ES TIANQU:EIRO - Francisco 
José de Souza-- Rua D. Anto-

nio Barroso 49 a 63 
BARCELOS 

ATENÇÃO 
Máquivas para fabricar sócos 
(alemás), absorvedort s de pó, 
encerad8ras, punficadòres de 
agua e armários frigorifccos (s,)t.-
cos), máquinas para rf.c:Iuchuta-
dos de pneus e cámaras de ar 
(italianas) e seguros em todos 
os ramos. — Pedidos a 
PEDRO CORTÉS—BARCELOS 

MUNI Esteies Limitaáa 
Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal 
e outras mercadr,ras. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

Avena+ia Alcaides cie Faria e brevemente 
uma outra, Lambem em ponto central 

(Lucreis dinheiro? 

Jogai no 

Rua do Amparo, 51 — Lisboa 

 i 
PREÇOS 

Bilhelesa 180$00, meios aijogoo. 
quartos a 15,500. decimos tl 
18s00, ,,igessimos a 9900, e ca  
Leias a 500. — 

Pelo correio trais $80 pari+ 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Guarda-livros couta 
ie p quenas e grandes escritas. 
Falar nesta redacção. 

Chaufeur Bem habilitada: 
oferece-se. Fa-

lar nesta redacção. 

Quartos Alugam-se dois 
decentes, mobi-

lad: s e com luz. Falar nesta redação.. 

Marçano Preferindo-se da 
aldeia, precisa-se 

Informações nesta redacção. 

cB Opinião» vende-se tam-
bem avulsa nesta cidade 
* no Mosque Guerreiro i 

Boa Quinta 
Vende-se a quinta da Gavieira, 

em S. Verissimo, que pertenceu ao 
falecido tenente coronel Francisco 
Vila-Chã R,:,drigues Leite. 

Para informações nesta redacção 

An Iga da Oalçada 

Director— Joac, pac4ece, Xeite 

Aviamento de todo o 
receituatio clinico 

BELE9 A. 9E MIRANDA 
C0NST.I-lUCT0R 

Obras etn pedra, tijolo 

e cimento armado 

Fornecimento de materiaiq. 

Quarto Decente, em legar 
central e ao rés-do-

chão, aluga-ç,!. Falar nesta redacção. 

RcpablicaIlos!!! 

Se quereis ser 
dignos deste 
nome auxiliai 
a imprensa re-
publicana 

Folhetim de «A OPINIÃO> N.O 22 

ARNALDO GAMA 

0 bruculo - P de Vilar 
Episodloº da Invasão dos francezes em 1800 

III 

Paciencia! — continuou, forçando 
}7 .•. 1IW sorriso — desculpe-me para com 
r•+ r roeu pai, minha querida mãe. Ele ha-

de agoniar-se, mas emula, que lhe 
hei- de fazei? — a honra mand;t-me 
que parta... 
— E aonde vais tu, filho'?—disse D. 

Luiza, aferrando-o maquinalmente e 
deixando sentir na voz o vago receio 
que dela se apoderára. 

-- Onde vou, querida mãe, — res-
tlondeu o moço, sorrindo e cobrindo-
Ille de beijos a mão que o retinha — 
vou por esse mundo fóra, mas perto... 

-- Oh ! não o deixe parti ... não o 
deixo partirl — balbuciou Camila, (lua-
"i desinniada Fie terror e agarrando-se 
t:om força ao traço de D. Luiza. 
Os terrores vagos, que esta sentia, 

aumentaram-se então ainda-mais. 

—Tu não sais daqui, filho, tu não 
sais daqui—balbuciou, prendendo-lhe 
cada vez mais o braço. 
—E' impossivel deíxar de o fazer, 

minha mãe;—replicou Luiz, sentando-
se a par dr.la—mas uãu tenha receio. 
Alianço-lhe que me não ;ameaça peri-
go de qualidade alguma .. 
—Mas aquele homem funesto .. 

aquele homem agoirento.. 
0 pobre Deproftuidis! Triste rapaz' 

Se soubesse a c,felç,to que ele me 
tem! . E' capar, de se deixar matar 
por minha causa. Demahr, neste nego-
cio, ele não intervem puir outra cousa 
trais senão çomu poi tador de ura re-
cado. E a pessoa que ino manda, mi-
nha querida inãe., prewt-me tanto... 
tanlo, que estou em dizer qne nem a 
meus pais nem à minha Camila con-
sentiria que diante dele dissessem que 
me lêem maior amisade. Soceguem; 
dou-lhes a minha palavra de honra, 
que uão como nem se quer sombra de 
perigo no togar para onde vou. E' 
possivel que eu volte em poucas ho-
ras, que volte mesmo antes do ,jantar. 
Vamos, soeeguem, e não imaginem 
níincio de maus agouros ;o meu ;, obre 
L)e pro!unüs. Aquela desgraça é mui-

to 

tl1 respeitavel; recebe-se com làgrimas 
c não com prejuizos que ainda a fa-
zem magoar mais. 

E, desprendendo-se então da mão 
com que a mãc+ o aferrára, beijou es-
ta na face e Camila na fronte, e acres-
centou, sorrindo e fugindo como a 
brincar: 
—Não tenham medo. Adeus ... até 

logo, até logo. 
E abanando-lhes afectuosamente 

com a mão, desapareceu pela porta, 
por onde o louco tinha saldo ha pou-
co. 
Ao vel-o desaparecer, Camila dei-

xou-se ca'ír a soluçar para o peito de 
D. Luiza. 

--Filha! . tilhal—exclamou esta cheia 
de terror. 

—0111 Luiz vai morrer... vai mor-
rer!—balbuciou a pobre mén!na entre 
soluços. 
—Que dizes, filha?—exclamou D. 

Luiza, pondo-se de pé. 
Camila f,1z então um esforço supre-

mo, e contou-lhe o que Luiz Vasques 
lhe dissera iicerca do seu encontro 
com Braz de Paiva. 
—Ohl minha mãe,—acrescentou—eu 

não unho querido dizer nada a Luiz, 

tenho tido medo do -énio dele. .. Mas 
o que aquele homem lhe disse, é ver-
dade. Tem-se dirigido a mim por di-
ferentes vezes... por escrito sempre, s 
sempre a ameaçar-me com a morte de 
meu pai.. . com a morte de Luìz...e 
com vinganças que ha-de tirar se eu 
não quizer casar com t le. Oh! Luiz vai 
morrer, .. Luiz vai ser victima do ódio 
daquele hoineml—acrescentou, soltan-
do aqui um grito doloroso e apertan-
do as mãos com aflição. 

D. Luiza correu espavorida para a 
porta, por onde o filho tinha saído. 
Mas de repente paron, pensou um mo-
mento, e depois voltou para ju.ato de. 
Camila, com o rosto sereno e mages-
toso de toda a energia das almas ver-
dadeiramente fidalgas. 
—I,ouquinha!—disse então, beijan-

do Camila na face.—E o caso é que 
tombem me puzeste medol Receiar eu 
por Luiz1 Meu filho é muito fidalgo 
para que um vilão se atreva a levar-.N 
lar os olhos para ele; e a casa de En-
lourados nunca produziu covardes. 

(Continua) 
n 
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(Continuado da 1.1 pagiaap Depois duma demorada e (Continuado da I., pétgirti) 

intensa doença faleceu, na que ela tem ara SU•es os homens peitosa homenagem— podia ele ela actual situarão =,nvolve e atine o fôro in- q p 
servir de instrumento para politica. r sua residencïa desta cidade timo dual hülal•í^cll, de honra, em vez de se esccndEr 
quaisquer esp+ãeulações poliÉ c) # afastará a Ex.a Sr. D. Lucia de Aze q por <ietraz da moção dessa assem 

vedo Bandeira Ramos entre Enquanto o Silva Cou- bleia geral num covarde e deplors-
tiCas ou sectárias, e, como um só Cnornento da vedoiosa esposa d0 nosso èsti- t° se conduzir sob a COvar- vel comodismo, viria a publico de 
que justificando a sua anda- propaganda realista. lissima orientação que per safrontar-se e desmentir-me bem cr-
ciosa asserção de que a pu dj Não fará este- mado amigo sr. Camilo Ra- filha como mo ao sr. Souza Martins. 

p mos, distineto cirurgião-den- . ' j pode a clásse A situação que creou desqualifi-
blicação do discutidíssimo sõetoz sobre o governo tios ,lornai.istas defendel•Q coa-o por com loto. tista, devotado republicano r P P 
folheto, é obra da Maçona- molas entende que' fa- a antigo vïee residente do quanda ele proprio se não Pela consideração que devo à mi-
ria, afirma hoje nesse jor- lleandt• a actual tten g p iefeude? oh. propria consciencia, respondo a 
nal que êle foi reclamado cativai ao a rnonar• Município barcelense. Todas estas considerações v.s Ex as, repelindo, todavia qual-

por um efoliculário maçó- guia salvará o país.> A extineta que era uma ficam, uma vez mais, aqui quer especie de explicações aos 
senhora que reunia os melho- componentes da assimbleia geral em 

nicoe . Como evidente elemento expressas como satisfação á que fui agravado, enquanto não fo-
Quem reclamou o folheto de prova da traição que nas res dotes de coração e bonda nossa consciencia e pubh rem retirados os termos deprosiati-

p 4 q de faleceu ainda, muito nova vos e as ex ressõas desmeritosas que — sabe o tôda a gente — fui alfurjas monarquico-jesuiti- co pelo respeito que tllutua- P  
e num cruciante sofrimento. se me referem. eu. Pois então queira publi• cãs se tem tramado' calou- mente nos devemos. 

•.- esta rainha dada e conscientemente 0 seu eadaver foi condu-, coo Aos elementos constituiti• cai na <Voz» 
para que os leitores tra a Republica, mais não tido hontem no auto-socor- vos da assembleia geral que 

dêsse jornal ttaibam imedia- se torna preciso. ro Minerva dos nossos pres- votou a moção em que fô-
tantes Bombeiros Volunta.ri-

tamerite que não sou, nem Por tudo isto se vê a que os desta cidade ara Afife toes visados, nenhuma satis-
fui nunca agremiado da .lia- visam os intencionais ata- p • fação devemos, enquanto 
çonaria e que não pertenço, ques á Maçonaria que é Viana do Castelo, onde ficou ,Ião retirarem os termos C I D D 

depositado ern jazigo de fa nem pertenci nunca a qual- uma sociedade existente em ofensivas com que nos tra 
mídia tendo sido acompanha-quer sociedade secreta. todo o inundo, que reune ' tam. 
do por muitas pessoas da fa Em beneficio dos em-

Com adevida considera- homens de todas as crenças rnilia da extineta que segui- E conforme aquilo que na 
çã.o me subscrevo religiosas e politicas e que, ram em aut°ntoveis e erra tlossa resposta á iiAssocia. pregados do cinema 

outra coisa não ha feito, (,,<rio dos Jornalistas e Homens Conforme a praxe dos anos ante-
De V. etc. numeroso cortejo nr. senão espalhar o Bem e a de Letras,, do Pórto, dize riores a Empreza Cinematografica 

Bourbon e Menezes. Compreen(lendo a dôr Barcelcnsie, do Gil Vicente, reaiisa Paz procurando rz mais alta . íons e que abaixo transcre• 
imensa que fére, neste torta na proxima 5.a-feira, 27, uma sessão 

Desfeita, por esta forma, perfeição para rt I3urnani rance momento, o coração vemos, devolvemos-lhe a lI1- cinematografica em beneficio dos 
Jade. 9olencia-retribuindo-a com o seus em re ados. 

tão falsa imputação coimo Urgente e precisamente amargurado do nosso querl- despresq que nos merecem, Esta classe de empregados pede-

ofensiva difamação, hem urgente é que, os republi do amigo sr. Camilo Ramos tanto mais com a agravante nos para que per intermedio do 
que qualidade fica o vilissi sinceramente lhe. apresenta ' nosso bi-semanario ponhamos ao 

cano governamentais ou lei até esta, data, rito nos corrente deste benefici os fre u roo caluniador . ;nos as nossas reais intimas , q en-
Qposioniatas e, sobre tudo, condoleneias aeom terem refutado Como prome- tadores deste cinema, que lhes pes-

SãQ desta força os sacri- o E x e r e i t o republicano, . panhan- tem na 3. resolução da, alu- sarros ta-bem o favor de a esta 
pancas da imprensa IItallar olhem, a t e ti t e in nestes '_[o-o em tc•o intenso desgos lida moção. sessão não faltar, e que desde j3 

quica, os nojentos e cra•pu• factos,, profundando-as, ana t0• Segue-se o oficio remetido tambem agradêçamos, em seu no-
losos inimigos da Republica. me,'este inesquecível favor. g p usando-os nos seus efeitos e pelo nosso director: 
Para o seu odio combati- caracteristicas e recordan Quinta-feira, tambem fale- Farmacia de serviço 

VO todos 0$ I'OCeSSQS 9ãQ Ceu nesta cidade com a A Ex.ma Direcção da Associação 
p do, antes de miais nada e ' -ios Jornalistas e Homens de Letras. Amanhã está de serviço Derma-

bons com tanto que consi- acima de tudo, que estamos avançada idade de oitenta e to Porto. rente a farmacia do sr. Carlos Ra-

ga.m alcançar os sinistros numa Republica e que esta, tantos anos, o considerado e Barcelos 22-12-928 mos' 
objectivos em mira. Nada para que o seja de facto e antigo negociante sr. Ma. Ex•mos Sr'- Manifesto de cereais 
os faz vacilar nessa rota de direi to, só pode sêr diri noel Antonio da Silva Ju Acuso a recepção dum oficio sem 
amesquinhantee dolorosa via gída e administrada por au- calor. lata e sen, numero, dessa Associa pelo sr. Governador Civil foi 

mandada expedir aos administrado-
de l.ueta que ceio tornado ticos e reconhecidos republi- 0 seu funeral realisa -SP çãa dimanado, e assinado pelo serre- 'es dos concelhos do districto a se-
victimas os republicanos d° canos. hoje, pelas 16 horas da t.tr- tario da direcção da mesma sr. Mario 'es do circular: 

puro quilate , da mais ele saindo o prestito funebre Figueiredo. Para devido cumprimento trans-
e q Salvata •Ylaline Transcreve asse oficio uma moção P , nobre e graduada elevação da Egrejta Matriz para o Ce ç Greve-se o seguinte telegrama hoje 

votada, em assembleia geral da refe- recebido do Ministerio da A ricul de principias. rniterio Municipal. vida Associação, de 3 de novembro g P E E 0 S TO i 0 Ll il•i p, iroximo findo com referencias ïnsi fura: 
ESta hora, é, efectiva- 0 Seu eadaver é trana Qr- I «Encarrega-me S. Ex.a o Ministro 

üoto.s para o jornal de que sou di- an.•.nte, urna. hora muito gra-tad,. n:t CarrCt,t dos BQmbc,i- lembrar a V. Ex. o intºgral cum-
) rectnr. rimento do disposto nos arti os ve e, amar urante a- J  ios VoluntarioS desta cida- p P • g p a Reconhecendo que V.— Ex.as não 0 i 1. , 2,0 e seu parágrafo do Decreto 

ra, a alma republ.cana, ; e. de. podiam deixar de cumprir unia resn- n ° 16192. Alem da declaração actual 
porque assiro é roais neves- Tribunal Clvel de Barcelos Sabemos que deixou em sução da ass, mbleia geral, profunda-

existencia ºzeite, for-se- lia declara-
saria se torna a lucta COnS testamento a esta im ortan- ,,ente lamento que a isso fossem Audiencia de 21 de Dezembro P ção complementar á medida que íbr 

r forçados e, sobretudo, por tão tardia• terminando a elabor., ão.a tanto, porfiada, e intransi ,PisiribuiÇdo ticsima associação a quantia ,,, ente lhe darem solução, ç 

gente chamando á liça t0- Acção Civel"Ordinaria: de 500 escudos. O caso Silva Couto que tanta ce-
dos os republicanos numa s >a lauma causou, não devia ter sido Novo estabelecimen-p Autores—João Baptista Domenech 
união homogenea que redu• e Domenech „(ou I). Juzn Bautista Tambem faleceu na, passa- úrrast4do para o campo colectivo an- to de fazendas 

tes de derimido no campo individu- A c,nsidercda firma desta praça za, os eanalhissimos advel• da de Denicucch) ae- sPosa, ela quinta.-feira 0 Sr. 11IanOf'1 ,.1 err, que se debatia, mas, mui pr,n- Antonio Joaquim Ferreira &pC ,, 
Sarios da Republica á silF, Ré-D. Antonia Radia Pia ou Antonio de Almeida, antigo cipalmente, a ass• mbleia geral nada , P 

g abriu a semana assada um novo t•. 
situação de vencidos e, de D Antonia Badis Pirig ;Domenech, e estimado di d l sob t i ne ocane desta sobre ele, e finvo, devia ter tio- iti d nem montado estabelecimento de 

tragicos Criminoses. v.uva de José Domenech, desta tida- praça , cidido s,-m ouvir previamente as faze,, : ias, á rua Barjona de Freitas, 
íe• luas partes litigantes.  

Todos os republicanos, se- ' Realisa-se hoje tambem 0 Im ensadarnente essa assembleia Mu • itas prosperidades. 
ja qual fôr a sua  Ao 1.• oficio—Escrivão Card•.7so P 

posiçlto seu funeral, pelas 15 horas, ,,eras, julgando que a honra dos eu- Terrenos baldios de 
politiea dentro do regimen, Execução do Decreto de 29-,llaio saindo o prestito funebre da iros era coisa de pouca mont ei sobre 
precisam estar álerta, e no ale 1927 ngrej:a da, Ordem Terceira -'1a lançou injusta e violenta senten- Tregosa 

Execuente — Au ust,i Fernandes ça, aliás sem valôr algum, por quan- O Diario do Governo 1.a serie 
seu posto, d• arma aperra g para o eemiteriQ. u., com a sinceridade que earacteri- o Igrxja, de Barqueiros. q n. 290 decreto 16238 autorisa a 
da, afim de repelir o asnal Executado—b'fanoel José Dias 0 seu eadaver étranspor-sa todos os meus actos, t,e devolvo 7 Junta da Freguesia de Tregosa a. 
to que já se detar•irha pelOS Ventura e mulher, e outro, de Bar- tudo na carreta, do Corpo de :intacta a ofensa, retribuindo-lhe os , 

r nsolentes e itetos cora que, em vão vencer terrenos baldios que possue. 
manejos subterrar.ros das quciros• Salvação P. Barcelinetlse, P q • > 
mOriarquiCOS, Ao 3." oficio--Escrivão Dr. Cardoso. encorporando-se tambem no pretendeu ferir-me. Instrução 

* Das acusaçães lançadas a publico 

Acção Comercial: Demais a mais conhecidos cortejo funebre um piquete obre 'o sr. Silva Couto, só m e cabe Foi transferida da escola  movel COmO estão OS SeUS ardido- Autor—Antonio Fernandes Vare- elas nossas bombeiras ; unia p:,rcela de responsa bilidade, de Varziela para a freguesia de Ga-

SOs estratagemas, a publico le, da freguesia de Pereira. pois a restante pertence, com V. Ex.as mil, a professora das mesmas sr., 
Reus—Manoel de Carvalho da gabem, aos dois importantes diarios D. Clotilde da Conceição Gonçal-

trazidos por docurnec.tos di- Na quinta-feira tanibc,in dessa cidade e0 Porreiro de Janei- ves. 
Torre, e outro, d• Peara Furada. 

manados dos seus, p—oprioí Ao i.e oficio — Escrivão Cardoso, faleceu nesta cidade o meni- ro> e o «Jornal de Noticias». 
superiores dirigentes quer no Armindo. filho do nosso E concertesa, a esta hora não igno- Parocos aposentados 
da celebre circular Piz,).rro A.cçã., Comercial: Saudoso amigo sr. tenente ram que o dístincto jornalista e hon- A Junta de Saude, reunida nesta 

Autor— Antonio Fernandes Varela, ro;o caracter que é o sr. Souza tilar- cidade, sob a presidencia do capitão 
de 12 de fevereiro de 1927 José Mario da rins dessas apreciações j sr. Francisco Caravana, julgou im-da fn guesia de Pereira. assumiu á, 
afirmando que ao triunfo da Reus-José Campinho e outro, dn em publico, plenas responsabilila- possibilitados de continuarem a 
causa estava proxirrio sorrin- freguesia de Remelhe. A s fìati ilias doridas o nos. ales {-xercer as funções sacerdotais, os 
nº como nunca», quer das Ao 5.e r.frcin — Escrivão intcri-,o s0 cartão de pesameS. Quanto ao que aqui escavemos parocos revs. Manoel Jnsé Rodri-

Luiz Carvalho, sobre o sr. Silva Couto mantemol-o ues da fre uesia de Negreiros e 
suas declarações de 18 de — " em absoluto, tanto mais que, a t.sar g g ,7ulgarrlenfos • r q • P' Manoel Francisco da Silva, da fre-
junho do mesmo ano em OS serviços destes td0 de ser doutrina votada na aludida guesia de Cosseurado. 
que textualmente dizia : C,.m audiencia de policia correcio- importantes funerais eStão moção, até este momento ainda não 

•tublica, foi jul eda Roelo crime de sa s à Carneiro`• Cargo do habil armador' q ualq er atro Imprensa ou pelo o u2n de Junta da Freguesia de: 
aa) j causa irionar• J €' qualquer outro meio, a rt fu! ção aí ia freguesia Cossourado de :• rcoselo, sendo desta Cidade Sr. JCí<t0 Vila-

abatei n bandei prometida. 
dbsalvida. Chã ESteveS. E' meu dever acentuar que esta Por alvará do sr. Governador Cí-

1, 35. Tambem em audiencia de policia P   questão tem um caracter bem oiti- vil do districto foram nomeados vo-
b) Mate a ca usa Balai- orr-cion A e pelo crime de sx-reei damente indívidual e não colectiva gais da Junta+ der freguesia de Cos-

narquica não abdicou il*g•1lment• a clinica, foi juigadn Este n.° de <A Opinião» como se pretende. s.,urado, Antonio Martins Batista e 

do JoÃo Joçé Nobre, da fregu esia de O sr. Silva Couto se fosse um ho• Francisco Pereira da Costa, e demi-
ell• ••beflnfi•At•a3s•Cunha, com arca J(, Braga, stndo fel visado pela Comissão mem de brio e p ndunoroso possu- tiles do mesmo cargo, Joaquim AI-

nem cre n vipbiüida° r,bs, lido, de Censura indo da dignidade o alto significado ves Pereira e Manoel Ribeiro Ferreira, 

De V.ss Ex.as 

O Director de A Opinião 

(a) iWanuel iWarinho 

i 


